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 Objetivo: Usar atividades lúdicas/investigativas para 

introduzir o raciocínio combinatório e apresentar o 

princípio multiplicativo como uma ferramenta eficaz para 

resolução de exercícios de análise combinatória.  

 

 Material didático: Réplica do Jogo Senha e 5 fichas de 

atividades (Princípio Multiplicativo, Jogo Senha, Arranjo, 

Permutação e Combinação) 

 

 Aplicação na escola:CE Manuel de Abreu, Niterói-RJ. 
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Jogo Senha e réplica: Usamos somente a réplica do jogo na aplicação da atividade. 

 
 

Ficha de atividades 2 (Jogo Senha): Usamos questões que abrangem situações do Jogo Senha. 

Agora, seguindo o mesmo raciocínio da questão anterior, 
determine quantas senhas de quatro cores é possível formar nos 
seguintes casos: 
 
a)usando as 7 cores; 
b)usando as 7 cores, sendo que o azul aparece na 1ª posição; 
c)usando as 7 cores, sendo que o azul aparece em qualquer 
posição. 

   

 

Fichas de atividades 3, 4 e 5: Usando situações encontradas no Jogo Senha formalizamos os métodos de contagem a 

partir do princípio multiplicativo e em seguida, propomos exercícios variados. 

Cada peça de um jogo de dominó 
contém dois números que variam de 0 
a 6. Qual é o número de peças de um 
jogo de dominó? 

 

 

 



Considerações finais 

  

Com a aplicação do material elaborado, conseguimos 

despertar o interesse do aluno. Tendo o aluno sido desafiado 

pelo jogo, ele usa o raciocínio lógico juntamente com a 

matemática para buscar soluções e motivado a jogar, ele 

realiza os processos de contagem de forma reflexiva e 

compromissada, afinal, sua intenção é ganhar. Em algumas 

situações os alunos são capazes de observar que é preciso 

mais do que saber a fórmula  
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